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RESUMO

O presente trabalho identifica o perfil da pesquisa em gestão ambiental e 
sustentabilidade na produção acadêmica dos cursos de pós-graduação lato sensu 
da FAE Centro Universitário. Este trabalho questiona como os temas de gestão 
ambiental e sustentabilidade comparecem na produção científica e acadêmica dos 
cursos de pós-graduação lato sensu. O objetivo é analisar como a temática da gestão 
ambiental e sustentabilidade emerge na produção científica e acadêmica dos cursos 
de pós-graduação lato sensu da FAE Centro Universitário. O estudo inicia com uma 
pesquisa bibliográfica para atualizar o debate sobre o tema e segue com a pesquisa 
documental nos relatórios do programa para eleger as variáveis consideradas para 
a coleta de dados. A pesquisa de levantamento ocorre com o coordenador do 
programa de Gestão Ambiental e Sustentabilidade que situa e analisa o debate do 
tema na ambiência da academia com o mundo do trabalho. No levantamento de 
dados, pode-se observar que a produção total de TCCs com a temática de meio 
ambiente, gestão ambiental e sustentabilidade equivale a 6% da produção total entre 
os dez anos utilizados na amostra. Em meio aos temas abordados pela produção 
acadêmica, destacam-se os temas desenvolvimento sustentável/sustentabilidade, ISO 
14000, logística reversa, gestão de resíduos sólidos e sistema de gestão ambiental. 
Pode-se concluir que as demandas de conhecimentos com esta temática têm sido 
cada vez maiores e que a percepção de que a crise socioambiental tem se sustentado 
na carência de conhecimento e de práticas em gestão ambiental.

Palavras-chave: Gestão Ambiental. Sustentabilidade. Produção Acadêmica. Pós-
-Graduação Lato Sensu.

PERFIL DA PESQUISA EM GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE NA 
PRODUÇÃO ACADÊMICA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 
SENSU DA FAE CENTRO UNIVERSITÁRIO

Ana Paula de Souza Zanin1

1 Autora. E-mail: anazanin1206@gmail.com. 



FAE - Centro Universitário | Núcleo de Pesquisa Acadêmica - NPA572

INTRODUÇÃO

A produção acadêmica brasileira em gestão ambiental empresarial encontrou na 
década de 1990 o marco de sua gênese e expansão. Acompanhou, assim, o incremento 
da produção científica internacional, que ocorreu com as publicações de trabalhos 
clássicos na área, tais como o de Buchoolz (1998), Hunt e Auster (1990) e Hart (1995).

No Brasil, o tema começou a ganhar destaque com a publicação de algumas 
obras pioneiras. Donaire (1994) realizou um estudo sobre a interiorização da dimensão 
ambiental na organização de empresas industriais. Maimon (1994) abordou questões 
concernentes à relação entre exportação e adoção de instrumentos de gestão ambiental 
em empresas brasileiras. 

Neste período, a produção acadêmica sobre esse campo de pesquisa tornou-se 
mais difusa e, em que pesem as diferenças quantitativas, com representações nos mais 
importantes periódicos nacionais de administração.  A temática de gestão ambiental 
tornou-se elemento fundamental no meio acadêmico e na atualidade empresarial.

Segundo Valle (2002), 

nos últimos anos cresceu muito a consciência de que, como parte da natureza, cabe ao 
homem conservá-la e assim garantir sua sobrevivência. Nesse esforço de preservação 
todos devem empenhar-se, e as empresas têm aí, um papel de destaque, adotando 
uma relação responsável com o meio ambiente.

Em consequência deste fato, as organizações têm sofrido mudanças significativas 
no cenário em que atuam transformadas na valorização dos atos socioambientais, além dos 
econômicos. No mesmo sentido, as organizações governamentais e não governamentais, 
a sociedade, as instituições financeiras e o próprio mercado têm propagado os problemas 
causados pelas atividades operacionais em relação ao meio ambiente; exigindo a adoção 
por parte das empresas, de um sistema responsável por controlar a variável ambiental.

Em decorrência dessas mudanças, muitos autores têm se dedicado a pesquisas 
na área ambiental, como Ribeiro e Martins (1998), que defendem a ideia de que o 
acirramento da concorrência torna as regras, que regem o mercado, mais severas e restritivas 
condicionando as empresas ao certificado de qualidade ambiental. Outro exemplo é o de 
Lye (2000), que relatou em um artigo as mudanças ocorridas na relação com o mercado, 
que vê com bons olhos as empresas que poluem menos; já Blumenfeld e Montrone (1997) 
acreditam que as empresas que alcançarem vantagens competitivas poderão fazer com 
que suas considerações ambientais pesem nas decisões empresariais.

A questão de pesquisa que norteia o debate é como o tema gestão ambiental e 
sustentabilidade comparece na pesquisa acadêmica dos cursos de pós-graduação lato 
sensu da FAE Centro Universitário.
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Para dimensionar como este debate comparece nas produções científicas da 
academia é necessário mapear as circunstâncias de sua construção. Com a hipótese 
de que a implementação do debate ocorre a partir da ênfase que a própria academia 
oferece ao tema, desta forma o estudo pretende analisar a produção científica como 
testemunho desse processo.

1 METODOLOGIA DE PESQUISA

Por se tratar de estudo em um único ambiente eleito como unidade caso, justamente 
para apontar as tendências da academia em debater temas sobre o meio ambiente, gestão 
ambiental e sustentabilidade, o presente estudo é um estudo de caso. A unidade caso será 
devidamente contextualizada no decorrer do processo de produção do conhecimento.

É o que se apresenta no QUADRO 1 a seguir.

QUADRO 1 – Percurso metodológico da pesquisa, 2011

OBJETIVO 
ESPECÍFICO

TIPO DE 
PESQUISA

FONTE

INSTRUMENTOS/ 
TÉCNICA DE 
COLETA DE 

DADOS

POPULAÇÃO/ 
CRITÉRIOS DE 
ELEIÇÃO DA 
AMOSTRA

Conhecer a produção 
científica acadêmica 
do curso de pós-
graduação da FAE 
Centro Universitário 
para situar o tema da 
gestão ambiental e 
sustentabilidade.

Pesquisa 
documental.

Relatórios 
da disciplina 
de Pesquisa 
e Projeto de 
Curso.

Roteiro de análise 
de conteúdo.

Todos os relatórios da 
disciplina dos últimos 
10 anos devido ao 
material já digitalizado.

Amostra intencional – 
com foco nos Trabalhos 
de conclusão de curso 
(TCCs) com temas 
sobre gestão ambiental 
e sustentabilidade.

Identificar a produção 
científica acadêmica 
com os temas 
idênticos, correlatos 
à gestão ambiental 
e sustentabilidade, 
desenvolvida 
nos cursos de 
especialização da FAE 
Centro Universitário.

Pesquisa 
documental.

TCCs; 
documentos 
sobre os 
cursos 
de pós-
graduação.

Roteiro de análise 
de conteúdo.

Todos os relatórios da 
disciplina dos últimos 
10 anos devido ao 
material já digitalizado.

Amostra intencional 
– com foco nos TCCs 
com temas sobre 
gestão ambiental e 
sustentabilidade.

continua
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Contextualizar a 
produção científica 
acadêmica com temas 
de gestão ambiental 
e sustentabilidade 
com os determinantes 
do programa de pós-
graduação da FAE 
Centro Universitária.

Pesquisa 
documental.

TCCs; 
documentos 
sobre os 
cursos 
de pós-
graduação.

Roteiro de análise 
de conteúdo.

Todos os relatórios da 
disciplina dos últimos 
dez anos devido ao 
material já digitalizado.

Amostra intencional 
– com foco nos TCCs 
com temas sobre 
gestão ambiental e 
sustentabilidade.

Pesquisa de 
levantamento.

Coordenador 
responsável 
pelo 
programa.

Formulário de 
entrevista.

Coordenador do curso 
de gestão ambiental e 
sustentabilidade.

FONTE: A autora (2011)

Como se pode observar, a metodologia de pesquisa tem etapas processuais que 
se sucedem com os dados das aproximações realizadas. Para tanto, tais fases obedecem 
a lógica do repertório necessário para a etapa seguinte.

O estudo inicia com pesquisa bibliográfica e documental para atualizar o debate 
sobre o tema, relacionando o debate da gestão ambiental e sustentabilidade com a 
produção científica da academia. Com este repertório, pode-se partir para a fase da 
pesquisa documental, nos relatórios do programa de pós-graduação da FAE Centro 
Universitário para eleger as variáveis consideradas para a coleta de dados nos TCCs 
com a temática de interesse.

A pesquisa de levantamento ocorre com o coordenador do curso de Gestão 
Ambiental e Sustentabilidade que situa e analisa o debate do tema na ambiência da 
academia com o mundo do trabalho.

Em seguida, utiliza-se a pesquisa exploratória como procedimento de pesquisa 
documental, conhecida como análise de conteúdo. Para viabilizar tal análise, a primeira 
aproximação da pesquisadora com o material de estudo é determinante para a eleição 
das unidades de análise que serão referência segundo seu significado (BARDIN, 1997). 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO

TIPO DE 
PESQUISA

FONTE

INSTRUMENTOS/ 
TÉCNICA DE 
COLETA DE 

DADOS

POPULAÇÃO/ 
CRITÉRIOS DE 
ELEIÇÃO DA 
AMOSTRA

QUADRO 1 – Percurso metodológico da pesquisa, 2011
conclusão
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2 RESULTADOS OBTIDOS

A produção científica com a temática do objeto de estudo está contextualizada 
a partir do ano de 2001, devido à disponibilidade dos documentos para a pesquisa. Tal 
delimitação deve-se ao fato da constatação na fase exploratória do material arquivado, 
a existência de documentos somente a partir de 2001. 

As produções científicas ficam armazenadas no Arquivo Central localizado na 
Unidade Administrativa – Remanso, pertencente à Associação Franciscana Senhor Bom 
Jesus, lê-se Bom Jesus e FAE Centro Universitário, em meio físico e em local apropriado 
e protegido de intempéries. 

Os relatórios de pesquisa no formato monografia, também chamado de TCC 
do programa de pós-graduação da FAE Centro Universitário, de 2001 a 2007, estão 
arquivados em meio físico, sem versão digital. A partir de 2008 o acervo encontra-se 
disponível em meio físico e digital, em mídias do tipo CD. 

A pesquisa começa com a clarificação conceitual de unidades de análise que 
podem compor a temática de estudo. Os chamados temas idênticos e correlatos tiveram 
que ser conceituados para que a análise de conteúdos dos documentos obedecesse ao 
protocolo de cientificidade. 

As unidades de análise selecionadas após as primeiras aproximações consideram 
a conceituação apresentada a seguir no QUADRO 2:

QUADRO 2 – Conceitos das unidades de análise dos conteúdos temáticos extraídos dos objetivos  
gerais dos TCCs, 2011

UNIDADES DE ANÁLISE CONCEITO

CONSUMO CONSCIENTE
O consumo com consciência de suas consequências. É 
consumir produtos e serviços que visem minimizar seu 
impacto no meio ambiente e voltado a sustentabilidade.

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL/
SUSTENTABILIDADE

É o desenvolvimento que busca atender as necessidades 
da população, preservando o meio ambiente para que 
este possa atender as necessidades das futuras gerações.

ISO 14001
Série de normas internacionais, que estabelece diretrizes 
para a implantação de um sistema de gestão ambiental 
nas organizações.

ISO 9001:2000
Série de normas internacionais, que estabelece diretrizes 
para a implantação de um sistema de gestão da qualidade 
nas organizações.

continua
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UNIDADES DE ANÁLISE CONCEITO

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
Conjunto de leis, normas, decretos e portarias criadas 
para a preservação e conservação do meio ambiente.

LOGÍSTICA REVERSA
O processo no qual o fabricante recebe produtos ou 
partes, a partir do ponto de consumo para possível 
reciclagem, remanufatura ou descarte.

MARKETING AMBIENTAL
É o marketing incorporado de preocupação e preservação 
com o meio ambiente, que busca sensibilizar e 
conscientizar a população.

MATERIAL RECICLÁVEL/COLETA 
SELETIVA

Materiais que após sofrerem uma transformação 
física podem ser reutilizados. A coleta seletiva visa o 
recolhimento deste tipo de material.

PRODUÇÃO LIMPA
É a produção com eficiência no uso de matéria-prima, 
água e energia, visando reduzir a poluição e resíduos 
durante todo o processo de fabricação.

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADAS

É a recuperação da integridade física, química e biológica 
de áreas impactadas, independente do seu estado original 
e sua destinação futura.

RECURSOS NATURAIS/MATÉRIA-
-PRIMA

São elementos naturais utilizados pelo homem para o 
desenvolvimento e sobrevivência da civilização.

RESÍDUOS SÓLIDOS: URBANOS, 
INDUSTRIAIS E DE SAÚDE

Materiais, substâncias, objetos ou bens descartados 
resultantes das atividades humanas em sociedade.

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL

É uma estrutura organizacional voltada a resolver, 
mitigar e/ou prevenir os problemas de caráter ambiental, 
com o objetivo de controlar os impactos ambientais de 
suas atividades.

FONTE: A autora (2011)

QUADRO 2 – Conceitos das unidades de análise dos conteúdos temáticos extraídos dos objetivos  
gerais dos TCCs, 2011

conclusão
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A seguir, o QUADRO 3 quantifica a produção científica encontrada no acervo 
do Arquivo Central da AFESBJ.

QUADRO 3 – Identificação dos TCCs no contexto da produção anual (2011)

ANO DA 
PRODUÇÃO

PRODUÇÃO 
TOTAL DE TCC

PRODUÇÃO TOTAL DE TCC TEMÁTICOS
n.º %

2001 75 2 3%
2002 99 0 0%
2003 95 1 1%
2004 106 6 6%
2005 82 8 10%
2006 97 8 8%
2007 90 8 9%
2008 77 6 8%
2009 95 4 4%
2010 108 8 7%

TOTAL 924 51 6%
FONTE: Acervo do Arquivo Central da FAE Centro Universitário (2011)

A partir da conceituação já trabalhada e identificada pelas unidades de análise, é 
possível quantificar os temas idênticos e correlatos a meio ambiente, gestão ambiental e 
sustentabilidade dentro da produção, enquanto objetos de estudo. A seguir, o QUADRO 4 
com a identificação dos TCCs por temas idênticos e correlatos.

QUADRO 4 – Identificação dos TCCs por unidades de análise, temas idênticos e correlatos, 2011

UNIDADES DE ANÁLISE IDÊNTICO CORRELATO TOTAL

CONSUMO CONSCIENTE 2 1 3

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL/
SUSTENTABILIDADE

6 3 9

ISO 14001 5 2 7

ISO 9001:2000 1 0 1

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 2 1 3

LOGÍSTICA REVERSA 5 2 7

MARKETING AMBIENTAL 1 0 1

continua
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MATERIAL RECICLÁVEL/COLETA SELETIVA 1 0 1

PRODUÇÃO LIMPA 3 1 4

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 1 0 1

RECURSOS NATURAIS/MATÉRIA-PRIMA 1 1 2

RESÍDUOS SÓLIDOS: URBANOS, INDUSTRIAIS E 
DE SAÚDE

4 2 6

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 4 2 6

TOTAL 36 15 51

FONTE: A autora (2011)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste levantamento de dados pode-se observar que a produção total de TCCs 
com a temática de meio ambiente, gestão ambiental e sustentabilidade equivale a 6% 
da produção total destes dez anos utilizados na amostra. 

O tema já aparecia na produção, mesmo antes de ser lançado o curso de Gestão 
Ambiental, como foi observado nos anos de 2001 e 2002. Com o seu lançamento em 
2003, este número aumentou e se estabilizou ano após ano. Isso valida a hipótese de 
que a implantação do debate ocorre a partir da ênfase que a academia dá para o tema.

No momento que foi criado um curso de pós-graduação em Gestão Ambiental 
na FAE Centro Universitário, a produção cientifica acadêmica com este tema teve maior 
ênfase. Posto isso, é possível afirmar que a academia está atendendo as demandas de 
conhecimento que a sociedade apresenta.

Dentre a temática abordada pela produção acadêmica, foram relevantes os temas 
desenvolvimento sustentável/sustentabilidade, ISO 14000, logística reversa, gestão de 
resíduos sólidos e sistema de gestão ambiental. Isso se deve ao fato do programa de pós- 
-graduação lato sensu ter como foco a aplicação prática do conceito, e esses temas serem 
abordados com esta proposta, que possivelmente visam sua implantação nas empresas.

UNIDADES DE ANÁLISE IDÊNTICO CORRELATO TOTAL

QUADRO 4 – Identificação dos TCCs por unidades de análise, temas idênticos e correlatos, 2011
conclusão
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A esta constatação, também se pode relacionar a observação feita por Conte 
(2011), que destaca o fato de muitos alunos terem o curso custeado pela empresa do 
aluno/funcionário. Desta forma, o investimento dado pela empresa retorna como um 
projeto que vai atender as necessidades e objetivos da organização.

As pesquisas científicas na área, objeto de estudo, exploram diferentes estratégias 
que as empresas podem adotar buscando atender as demandas ambientais. Como 
exemplo pode-se citar as dificuldades de implantação de um sistema de gestão ambiental, 
a busca pela eficiência na produção, e os mecanismos adotados para a gestão de resíduos 
e para a logística reversa.

No entanto, Righetti et al. (2005) afirma que há poucas publicações sobre as 
práticas efetivas adotadas pelas empresas, o que justifica a importância de estudos 
que possam contribuir para as construções teóricas posteriores. A afirmativa torna-se 
verdadeira para a realidade da pós-graduação da FAE Centro Universitário, visto que no 
momento não há incentivo à publicação da produção científica produzida pela academia.

Uehara et al. (2010) ressalta que as demandas de conhecimentos com este tema 
têm sido cada vez mais geradas pela sociedade, o que exigirá das IES maior atenção e 
cuidados em termos de pesquisa, ensino e extensão e que respondam às necessidades 
de desenvolvimento sustentável da sociedade.

A percepção de que a crise socioambiental tem se sustentado na carência de 
conhecimento e de práticas em gestão ambiental, está cada vez maior. E esta será suprida 
somente por meio de estudos, pesquisas e capacitação de profissionais formados com 
currículos multidisciplinares e articulados em bases interdisciplinares (UEHARA et al., 2010).
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